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PROC. a9 TST - .  RR  2936/79  

Intervalos espont ne3s. 

A C3nc558713 de interva-

los de 10 a 15 minutos, 

feita pelo patrão, tran 

feriado o tempo para o 

fim da jornada, é acrés-
cimo da jornada e como 

tal devem ser pagos. Re-

vista a que se nega pro-

vimento. 

Vistos, relatados e discutidos estes au-

tos de Recurso de Revista UÇ Ti-J1 - ER  -  2936/79 em que é Re-
corrente ARTEFATOS DE C0JR0 }1EIbAR LTDA e Recorrida LEQIJTIUA 

GoNÇKLV£ã ?AIb1. 

A empregada pleiteou pagamento de horas 

extraordinárias, integra o nos repousos semanais, feriados, 

139 sal rio, férias e YGT  (fia. 2). 

A reclsma o foi julgada procedente pela 

senten?a de Ia. Instancia (fia.  8/39). 

O Regional deu provimento parcial ao re-

curso ordinário da empresa para reduzir a condena-ia de horas 

extras a 25 minutos por dia e quanto às indevidamente compen-

sadas, ao adicional de 25%, em ambos os casos com os reflexos 

pedidos (ris. 56/57). 

Na revista alega-se que o pagamento doa 

intervalos no foi pleiteado na inicial, além de ser indevido. 

Apoia-se em viola o de lei, em conflito juriaprudencial e na 

Siinula 88. 

improvimento. 

A Procurado  opina ?elo  conhecimento e 

o re1at6r1o. 

VO T O  

Jjl arnerjto 'xtra oetit'. 

Desde a aenten19 a de l' grau foi o empre-
gadór condenado em pagamento dos intervalos e no alegou no 

recurso ordin r10 no terem sido os mesmos objeto de pdido.O 
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iRLC. 1ã9 LT -  41  -  2936/79  

Regiotmi, apenas, reduziu a c deria o, 

reclusa a questão. 

Ainda que assim no fosse, o pedido é de 

horas extras pela jornada prolongada. 

problema dos intervalos foi levantado 

pela reclamada que no eontestoz o hor hio, mas, alegou existi 

ree 2 intervalos pela manhã e à tarde como se vê de fia. 10. 

O Regional considerou que pequenos inter-

valos no se descontas d& jornada porque no previstos em lei 

e deferiu o pagamento extraordinário. 

VioleZo do art. 1460, do CiC, no se de-

sonritrou. 

Não conheço quanto a esse aspecto. 

sDuto doi intervalos. 

Entendeu o ac6rd o recorrido que os inteL 

valos de 10 minutos no turno da manhã e 15 =inatos ao turno da 
noite no podem ser descontados da jornada porque no previs-

tos es lei, estando, na realidade os e5preg8d05, À1 diaposi o 

do empregador. 

Conhe o pela diverg ncia de fia. 67/71. 

Mérito. 

A concess o de intervalo menor de repouso 

no gera para o empregado direito à remunera o. Trata-se de 

intra; o de cer&ter administrativo, eia tece. forem, hotive, no 

caso, um acréscimo de 25 minutos na jornada. 1.o se trsta,pois, 
da S&sula 08. 

Pequenos intervalos no podes ser descon-

tados da jornada normal de trabalho. 

A própria CL1, quando estabelece interva-

3.ts de 15 minutos no art. 71 §§ 12 e 22, determina não sejam 
os mesmos computados no jornada. 

Analogicamente dSe, no caso, es que se 

trata de pequenos intervalos concedidos espontaneamente, ser a-

plicada a mesma regre. 

Deve, portanto, o acréscimo ser pago como 

hora extra, como decidiu o F(egional. 

iejo provimento, 

ACORDAR 08 Ministros da  egunda Turma do 
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PROC. N2 TST -  RR -  2936/79  

Tribunal Superior do Trabalho conhecer parcialmente do recurso 

mas negar-lhe proviniento, unanimemente. 

Bxas ftla, 22 de abril de 1980. 

MARCELO PI ENTEL1 

 Presidente e 

Relator 

Ciente:  Procuradora 

MBIk DE NAZARETII ZUANY 
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